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	Proposta de Trabalho Individual

	Título: Sistematizando Desafios de Pesquisa em Medicina Ubíqua  


	1. Introdução (exponha de forma concisa a motivação e a importância do trabalho que pretende realizar)

	A computação ubíqua idealizada por Mark Weiser na histórica publicação (WEISER, 1993) é atualmente é um dos modelos de computação que mais dissemina na atualidade. Weiser postulava  que a computação residiria nos mais inusitados objetos (e.g., etiquetas de roupas, xícaras de café, interruptores de luz e canetas) tornando-se, muitas vezes, imperceptível aos olhos dos usuários. Neste contexto, onde a computação torna-se imersa ao cotidiano, as pessoas convivem com os computadores e não somente os utilizam.  Nestes ambientes, ditos ubíquos, existiria uma intensa interação entre os dispositivos que o compõem  para melhor auxiliar os usuários na execução de suas tarefas (COSTA et al., 2008).

Os hospitais são locais onde a computação ubíqua pode ser utilizada para auxiliar o homem na execução de inúmeras atividades (e.g., localização de pacientes, documentos e equipamentos) (FAVELA et al., 2004). Em particular, a computação ubíqua pode ser utilizada no desenvolvimento de aplicações de telemedicina, permitindo o monitoramento de sinais vitais de pacientes a distância e possibilitando o acesso a registros médicos em dispositivos com diferenciado poder computacional.
De modo mais específico, ambientes de medicina ubíqua são aqueles em que facilidades tecnológicas, como dispositivos móveis e redes de comunicação sem fio, trazem novas possibilidades de acesso e interação de seus usuários, como por exemplo, o acesso das informações dos pacientes. Estas informações sobre exames, fatos e situações sobre a saúde de um paciente poderiam ser acessadas através de múltiplos dispositivos e redes heterogêneas, de qualquer lugar.

A medicina ubíqua, entre outros aspectos também potencializa a cooperação entre profissionais independentemente do tempo e do espaço.
Em particular, ambientes de medicina ubíqua precisam oferecer suporte à mobilidade de seus profissionais, tendo em vista que a mobilidade dos médicos é inerente à própria profissão. Além desse caráter nômade do médico, é importante considerar que a atividade médica é bastante fragmentada (TENTORI e FAVELA,  2008), ou seja, está sujeita a interrupções durante sua execução, uma vez que médicos passam pouco tempo em cada local ou atividade. Dessa forma, mecanismos que facilitem a continuidade de atividades dos profissionais, mesmo  em virtude de seus constantes deslocamentos, constituem ferramenta que potencialmente irá contribuir para produtividade dos mesmos.


	2. Objetivos (liste os objetivos gerais e específicos, comentando um pouco sobre cada um)

	O objetivo geral deste Trabalho Individual é o estudo das premissas de estudo e pesquisa praticadas atualmente em Medicina Ubíqua.   

           Como objetivos específicos destacaríamos:

· Identificar os desafios de pesquisa existentes no estado da arte em Computação Ubíqua (UbiComp);

· Revisão bibliográfica dos  trabalhos relacionados a área de Medicina Ubíqua;

·  Sistematizar as características  dos trabalhos em Medicina Ubíqua tendo em vista os desafios de pesquisa em UbiComp;

· Propor a partir desta sistematização feita melhorias para qualificar o middleware EXEHDA (YAMIN,  2004) quando o atendimento das demandas em Medicina, na perspectiva da Computação Ubíqua; 

  


	3. Plano de Atividades (liste as atividades previstas para o desenvolvimento do trabalho, relacionando-as com os objetivos. Inclua também referências bibliográficas, ou liste autores, teorias e modelos a serem estudados).

	A metodologia de trabalho terá como foco uma revisão bibliográfica sobre sistemas direcionados a Medicina Ubíqua, verificando suas características e desafios de pesquisa.  

            As atividades previstas para alcançar os objetivos deste trabalho individual são:

· estudar fundamentos teóricos sobre Computação Ubíqua;

· estudar fundamentos teóricos sobre Medicina Ubíqua, identificando as tecnologias relacionadas;

· revisar os principais projetos em Medicina Ubíqua, sistematizando suas diferentes características; 

· estudar o projeto EXEHDA, revisando seus fundamentos e as decisões inerentes a concepção dos diversos módulos de sua arquitetura;

· propor qualificadores para o middleware EXEHDA para melhor atendimento as demandas da Medicina Ubíqua;

· redigir, progressivamente, o texto do trabalho individual a medida que as atividades forem sendo realizadas.
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